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Assustada com as perdas apre-
sentadas pelos fundos de renda fi-
xa, sobretudo com os DIs, tidos até 
então como o porto seguro das 
aplicações, o investidor resolveu 
migrar para o investimento mais 
popular do País: a boa e velha ca-
derneta de poupança. A caderneta 
vinha apanhando dos fundos há 
vários meses, mas em maio ela 
rendeu 0,71% contra 0,50% dos 
pis e 0,11% dos renda fixa. 

Na Caixa Econômica Federal 
(CEF), líder em depósitos do pro-
duto com 31,2% do total, a capta-
ção líquida atingiu um volume de 
R$ 235 milhões em apenas três 
dias, quando a estimativa para to-
do o mês de junho chegava a R$ 
300 milhões, segundo informou 
Celina LopeS, superintendente na-
cional de serviços e captação. No 
mês passado, a captação líquida da 
poupança em todos os bancos fi-
cou negativa em R$ 300 milhões. 

Só na segunda-feira, a entrada 
de recursos na caderneta foi de R$ 
23 milhões. A CEF esperava para 
o dia retiradas de R$ 30 milhões. 
"O número é de surpreender, pois 
na segunda, os àplicadores costu-
mam sacar para pagar os gastos do 
final de semana", disse a executi-
va. Na terça, o volume foi de R$ 

. 99 milhões e, na quarta, chegou a 
R$ 113 milhões. Como a data de 
aniversário da maioria das cader-
netas de poupança acontece nos 
primeiros dias do mês, os investi-
dores sacam da aplicação para pa-
gamento de contas. "As pessoas 
não têm muita consciência dos ris-
cos de um fundo, acham que é uma 
poupança que rende um pouco 
mais." A demanda também cres-
ééu parà as Letras Hipotecárias, tí-
tulos de crédito imobiliário desti-
nado aos aplicadores de maior po-
der aquisitivo. A captação foi de 
R$ 50 milhões nos três primeiros 
dias de maio. A expectativa era 
atingir R$ 131 milhões no mês. 

Já no Unibanco, a média de apli-
cações na caderneta dobrou em re-
lação à semana passada. Segundo 
Marcos Buckton, diretor de capta-
ção, a média diária passou para R$ 
20 milhões. De acordo com ele, o 
volume aplicado em CDB (Certi-
ficado de Depósito Bancário) cres-
ceu 50% nesta semana. 

O Baú disse por meio de sua as-
sessoria de, imprensa que nà se-
gunda-feira o ingresso de recursos 
na poupança foi superior ao volu-
me de saque. 0.presidente da As-
sociação Nacional Brasileira das 
Entidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança (Abecip) e vice-presi-
dente do Bradesco, Décio Tenerel-
lo, disse que ainda não foi detec-
tado nas agências do banco um au-
mento de captação na poupança. 

Mas a atratividade do ouro, que 
em reais já subiu 28,79% rio ano, 
também despertou o interesse do 
investidor. Segundo José Carlos 
Leme, diretor do Banco Ouroin-
vest, a procura por informações su-
biu cerca de 30% nesta semana. 

Ontem, o coordenador do Índice 
de Preços ao Consumidor (IPC), 
da Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe/USP), Heron do 
Carmo, atribuiu a maior parte da 
confusão no mercado• às gestoras 
de recursos. "A culpa foi de quem 
administrou Mal as carteiras." 
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